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MISSÃO DE REVALIDA-
ÇÃO DO GEOPARQUE 
AÇORES/2021 
Durante a missão de revalida-
ção do Geoparque Açores como 
Geoparque Mundial UNESCO, 
que decorreu no passado mês 
de setembro, foi preponderan-
te o apoio e participação dos 
parceiros do Geoparque, de que 
se dá destaque neste número, 
em complemento do realizado 
antes, relativamente à missão 
nas ilhas São Miguel e Terceira. 

Nos últimos dias da missão, 
os avaliadores Babbis Fassou-
las (Grécia) e Marc Lutz (Fran-
ça), visitaram as ilhas do Faial 
e Pico. No Faial a visita foi 
acompanhada pela empresa 
Naturalist, parceira do Geo-
parque Açores, com a visita a al-
guns dos geossítios da ilha e ain-
da um passeio de barco ao longo 
da costa da ilha e canal Faial-

Pico. Nesta ilha os avaliadores 
visitaram a queijaria ‘’O Morro’’ 
e o Centro de Interpretação do 
Vulcão dos Capelinhos, im-
plantado no geossítio de rele-
vância internacional Vulcão dos 
Capelinhos e Costado da Nau. 
Ainda na ilha do Faial tiveram 

oportunidade de reunir com 
membros e representantes da 
Associação GEOAÇORES e da 
Direção Regional do Ambien-
te e Alterações Climáticas. 

Na ilha do Pico, a missão foi 
acompanhada pelo parceiro 
Naturfactor e incluiu uma vi-

TURISTAS, PRECISAM-SE! 
Em última nota neste espaço 
dissemos que, em nossa opi-
nião, não havia (em 2018!) 
“turistas a mais nos Açores” 
nem “turistas a mais na ilha 
de São Miguel”! E acrescenta-
mos que uma (possível) recei-
ta para colmatar o excesso de 
turistas nalguns dias do ano, 
nalgumas horas do dia, e nal-
guns locais da ilha de São  
Miguel seria planear melhor e 
por antecipação, melhorar es-
truturas de apoio sem as agi-
gantar demasiado, repensar 
circuitos turísticos e horários 
e, sobretudo diversificar. 

Agora, em tempos de pan-
demia (…que teimam em não 
nos abandonar), nunca como 
dantes se nota a relevância 
dos progressos feitos no âm-
bito do turismo nos Açores 
nos últimos anos, em espe-
cial após 2015. E os números, 
nomeadamente no número 
de dormidas na Região (que 
são da base PORDATA) es-

tão aí para o mostrar: 1,12 
milhões dormidas (md) em 
2014; 1,33 md em 2015; 1,62 
md em 2016; 1,86 md em 
2017; 2,13 md em 2018; 2,28 
md em 2019; 0,65 md em 
2020, e 1,4 md entre janeiro 
e setembro de 2021. 

Importa, também, recordar 
que o impacto da pandemia, e a 
(pequena) recuperação que se 
verifica nos números do turis-
mo, assume uma relevância 
acrescida quando se tem em 
consideração que um vasto 
conjunto de setores e parceiros 
económicos do turismo viram a 
sua rentabilidade e/ou sobrevi-
vência mais ou menos afetada 
nos últimos tempos, incluindo 
agricultores, pescadores, arte-
sãos, entre tantos outros. 

Assim sendo…SIM, turistas 
precisam-se! SIM, podemos e 
devemos crescer nos números, 
designadamente retomando 
os valores de 2018 e 2019, des-
de que com as ressalvas e os 
alertas já referidos, asseguran-
do a qualidade de vida dos 
Açorianos e a sustentabilidade 
do destino: geoambiental, so-
cial e económica. ♦ 

Nota de Abertura sita aos Centros de Interpre-
tação da Casa dos Vulcões e 
Gruta das Torres, bem como 
uma prova de degustação dos 
icónicos vinhos vulcânicos da 
Picowines, que teve lugar no 
restaurante Petisca. A reunião 
final da missão teve lugar no 
Centro de Interpretação da 
Paisagem da Cultura da Vinha 

da ilha do Pico, Património 
Mundial UNESCO. 

O Geoparque Açores agrade-
ce, uma vez mais, todo o apoio e 
empenho dos parceiros envolvi-
dos nesta missão que, se espera, 
resulte na revalidação do Geo-
parque Açores como Geoparque 
Mundial UNESCO. ♦ 

A “Magnificat” é uma água mi-
neral gasocarbónica e a “Gloria 
Patri” é uma água de nascente 
de pH neutro, que são explora-
das pela empresa PROMINE-
RAL, empresa açoriana do 
Grupo Renova. Ambas estas 
águas são extraídas na Caldei-
ra do Vulcão das Furnas, na ilha 
de São Miguel, um geossítio de 
relevância internacional que in-
clui uma “hidrópole” rica em 
águas minerais e termais de di-
ferentes tipologias. 

(GEO) 
Produtos

Águas 
“Magnificat” e 
“Glória Patri”

A água gasocarbónica “Mag-
nificat” é tradicionalmente de-
signada de “Água Serra do Tri-
go”, que começou a sua 
exploração no final do século 
XIX, por iniciativa do furnen-
se Manoel Machado Viveiros. 
Apresenta uma baixa minera-
lização e gaseificação natural 
em dióxido de carbono de na-
tureza profunda, que lhe con-
ferem uma leveza e proprieda-
des físico-químicas peculiares, 
incluindo pH~5 e teores im-
portantes, nomeadamente, de 
sílica e magnésio. 

A água de nascente “Gloria 
Patri”, igualmente hipossalina, 
constitui uma excelente água 
de mesa, muito conhecida pela 
população e que é disponibili-
zada num fontanário público 
construído em 1986 pela Junta 
de Freguesia de Furnas. ♦ 

CONVENTO DE SANTO 
ANDRÉ - MUSEU CARLOS 
MACHADO 
 O Convento de Santo André, na 
freguesia de São Sebastião - Pon-
ta Delgada, corresponde a um 
dos mais belos conventos dos 
Açores. O edifício remonta ao 
ano de 1567 tendo sido manda-
do erigir por Diogo Vaz Carrei-
ro e sua esposa, e inclui um claus-
tro e uma igreja de nave única 
com um valiosíssimo espólio. 

Este convento foi entregue à 
Ordem de São Francisco em 1577 
e foi também casa das Irmãs Cla-
rissas. Ao longo dos séculos foi 

(GEO) Cultura alvo de inúmeras alterações à sua 
estrutura mantendo, no entanto, 
intacta a igreja conventual. Des-
de 1930 que alberga um dos três 
núcleos do Museu Carlos Ma-
chado - o Núcleo de Santo André. 

No edifício destaca-se a pre-
sença de basaltos e ignimbritos, 
cujas características texturais 
distintivas estão claramente vi-
síveis, nomeadamente, na pe-
dra de cantaria da fachada nor-
te do edifício. ♦ 

Apoio:
www.azoresgeopark.com 
info@azoresgeopark.com 
www.facebook.com/Azoresgeopark

Colaboraram: Carla Silva, Carolina Salvador, Dina Silveira,  
João Carlos Nunes, Manuel Paulino Costa, Maria Rafaela Anjos,  
Paulo Garcia, Priscila Santos, Rodrigo Cordeiro e Salomé Meneses

Os números estão aí 
para o mostrar!

DIA INTERNACIONAL  
DA MONTANHA 
Celebrou-se a 11 de dezembro, 
sob o lema “sustainable 
mountain tourism”

Os avaliadores Babbis 
Fassoulas e Marc Lutz 
visitaram as ilhas  
do Faial e Pico

Localizado no Mar Adriático, 
ao largo da costa da Croácia, o 
Arquipélago de Vis corres-
ponde a um conjunto remoto 
e pouco povoado de ilhas, 
constituídas por rochas vul-
cânicas, sedimentares e salí-
feras de idade Triássica, asso-
ciadas à fragmentação do 
supercontinente Pangea e 
abertura do Oceano Tétis. 

A presença de diapiros, grutas e 

Vis Archipelago 
Geopark

País: Croácia 
Área: 6661 km2 
Geoparque desde o ano: 2019 
Distância aos Açores: 3540 km  
geopark-vis.com

Geoparques  
do Mundo

imponentes desfiladeiros, é com-
plementada por sítios arqueológi-
cos e históricos que estão ao dispor 
dos visitantes. ♦ 
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